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A cegueira é uma deficiência sensorial que se
caracteriza pela [...] perda do sistema visual de coleta de
informações. Portanto, quando se fala de cegos, se faz
referências a uma população muito heterogênea, que
inclui não apenas as pessoas que vivem na escuridão

A CEGUEIRAA CEGUEIRA

inclui não apenas as pessoas que vivem na escuridão
total, mas também aquelas que têm problemas visuais
suficientemente graves para serem consideradas
legalmente cegas - visão subnormal -, embora tenham
resquícios visuais que possam ser apropriados para o
seu desenvolvimento e aprendizagem (Ochaita e
Espinosa, 2004).



SISTEMA BRAILLESISTEMA BRAILLE

ÉÉ umum sistemasistema dede leituraleitura ee
escritaescrita comcom pontospontos emem altoalto relevorelevo
parapara pessoaspessoas comcom deficiênciadeficiência
visual.. Surgiu na França em 1825,
sendo o seu criador o francês Louissendo o seu criador o francês Louis
Braille que ficou cego aos três anos
de idade vítima de um acidente
seguido de oftalmia.

O Sistema Braille foi adotado no Brasil, a partir de 1854, com
a criação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, hoje
Instituto Benjamin Constant.



LEITURA e ESCRITA BRAILLE

O sistema, constitui-se de uma cominação de
seis pontos distribuídos em uma cela retangular.
A diferente disposição desses seis pontos permite
a formação de 63 combinações ou símbolos.

Adotado em diversos países se constitui num
insubstituível e imprescindível recurso para a
comunicação, a expressão, a profissionalização e
a integração das pessoas cegas com as palavras
escritas através da percepção tátil. Promovendo
maior acesso a informação, autonomia e
independência, facilitando a inclusão social do
cego.



HABILIDADES BÁSICASHABILIDADES BÁSICAS

OO desenvolvimentodesenvolvimento dede habilidadeshabilidades básicasbásicas nono deficientedeficiente
visual,visual, éé umum trabalhotrabalho queque visavisa estimularestimular todostodos osos sentidos,sentidos, aa
memória,memória, aa lateralidadelateralidade ee aa coordenaçãocoordenação motora,motora, comcom oo
objetivoobjetivo dede tornátorná--lolo independente,independente, integradointegrado aa sociedadesociedade ee
preparáprepará--lolo parapara aa escritaescrita ee leituraleitura oo BrailleBraille..

Com a ausência da visão, oCom a ausência da visão, o
mecanismo sensorial e o
processo de observação são
organizados de forma diferente.
Ocorre a estimulação de outros
sentidos, a percepção de forma,
extensão, textura e dimensões
são obtidas pelo
desenvolvimento motor.



O deficiente visual tem
necessidade de experiências
sensório-motoras integradas e
significativas que o ajudarão a
explicar o mundo, elaborar e
organizar seu próprio
conhecimento rumo à
autonomia (Bruno, 1997).



Para que esse trabalho se concretize em

sua plenitude é necessário que se crie

vínculos e, através dele, o afeto. Alguns

autores ratificam esse pensamento, como

as citações de Morin (2002), quando fala

que tudo que é humano comporta a

afetividade, inclusive a racionalidade, eafetividade, inclusive a racionalidade, e

Wallon (2010), quando assevera que a

dimensão afetiva ocupa lugar central,

tanto do ponto de vista da construção da

pessoa quanto do conhecimento e as

emoções significam o primeiro recurso de

interação com o outro.
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